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EU vou contar. uma histór~a, muito .pequenina 
para os menmos pequenmos se nrem. 

Era uma vêz um senhor, que conheci em 
terras de Africa, que possuía uma mina de 

diamantes, e que, para ~anhar a vida, trabalhava 
muito, dando 
assim exemplo 
aos prêtos que o 
ajudavam. 

Ora um dia, 
êste senhor que 
se chamava Bar
nabé, deu pela 
falta dum lindo 
diamante, o mais 
belo de todos, e 
que êle guardava 
com muito cui
~lado, pois .que
ria-o oferecer á 
sua bôa mãezi· 
nha, que se en
contrava longe, 
esperando p e 1 o 
regresso de seu 
filho. 

Pensou muito 
no que havia de 
fazer, para des
cobrir o larápio 
do seu lindo dia
mante, e, então, 
teve uma genial 
ideia, que o le· 
vou a mandar 
reunir tôdos os 
prêtos, que o ajudavam no trabalho e falou-lhes 
assim: 

~Meus affiigos, roubaram-me o meu diamante 
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mais bonito, e a grande Serpente que ludo ;;abe, 
apareceu-me a noite passada e disse-me que o 
ladrão teria, nêste momento, uma pena de papa· 
gaio na ponta do nariz. 

O Pretinho ladrão, sem reparar no que fazia, 
levou imediata
mente a mão ao 
nariz, para tirar 
.; pêna. 

Então, o nos-
') amigo Barna

bé, reparando no 
que o Pretinho 
havia feito, disse
lbe : 

F ôste tu, meu 
marôto, que mo 
roubaste. A Ser
pente acaba de 
mo revelar; dá
roe cá o meu dia
mante. 

O Pretinho la
,l rão, deveras ar
rependido, pediu 
muito perdão do 
seu feio acto, e 
entregou o dia
mante ao senhor 
")arnabé, prome
tendo nunca mais 
;)roceder mal. 

e.Meus m e n i -
nos, o conceito 
moral desta pe
q u e na história, 

diz que tôdo o bem ou mal que se pratica sem
pre se vem a saber, e por isso deveis ser sempre 
bons, para terdes a estima de tôdos. 
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A' HORA DA PAPINHA 
DIAL...OGO 

• Por GRACIETTE BRANCO 
Õesen-hos d e ALF-REbO J\fOR-AIS n 

(Amorosa 
Mãezinha! • . . 
Atento olhar, 

curvado, 
debruçado 

para o filhinho amado, 
que le~bra uma àvezinha 

descuidosa 
pousada em seu regaço, 

e caída do Espaço 
a esvoaçar.,. 

Apenas uma hora! 

M~ezinha treme ! Intimamente 
chora! 

- Bébé não quer' papar!) 
.. . ................. ~ .. ' ..... 

MAEllN 11A (docemente .. , 
mais doce que o açúcar 

da papinha:) 

- ~Abre a boquinha ... 
Então?!. .... 

ÜLuL (indiferente:) 

- cNão.• 

l'tlAEllNHA (que ora enlaça 
o corpinho gentil, cheio de graça:) 

- «Olha, meu Bem, .. 
Além, 

vts, naquele telhado, 
um gatinho pousado ·~" 

BésÉ (interessado:) 

- e Vejo! .. 

MÃEZINHA (em longo beijo:) 

- cAmor! Quanto daria 
aquele bichaninho 

para ter um pratinho 
de papinha! ... ,. 

Bts1~ (olhando a Mãe. 
afagando-lhe a face 
com a mãozinha:) 

- «Ah! Mas porquê?! 
Terá fominha ? !• 

MÃEZINHA (em linda voz. 
mais doce que o regato:) 

·-«Aquele gato? l 
Oh! Tem! 

(persuasiva, 
em voz cantante e viva:) 

Olha para éle, Amor f 
Olha a boquinha déle ! .. . 

E sem ter Mãe! ... 
Sem ter ninguém 

que o vele ... 

BÉar:: (comovidinho, 
em voz de sonho e arminho, 

mas tocada, em verdade, 
de bela, de infantil curiosidade :) 

- cAh ! Se êle tivesse .Mãe, 
dava-lhe ela, também, 
uma papinha assim, 

como tu dás a mim?!-+ · 

MÃEllNHA (em lindo olhar, 
onde se vt brilhar 

um pranto de prazer:) 

-.O' meu Amor! Pois dava! 
E êle papava .• , 

assim ..• 

1tomando, 
:_ como exemplificando, -

na linda colherinha 
um pouco de papinha :) 

- Dava lhe assim, 
meu Bem! ... 

(Num sorriso de luz, 
introduz, 

brandamente, 
uma gotinha, 

pouca. 
na (ormozinha 

boc.t 
do inocente!) 

Linda galinha Mãe, 
curvada para o filho . . . 

' 

Assim! . .. Assim. . . meu Bem . ,.,, 
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Bi:;Rt::, (alaeadamente, 
va1 abrindo a boq u10ba. 

Jocemente ... ) 

J\lAEZt:-;H.o., (cujo brilho 
e dulçor, 

traduz 
a imensa luz 

do seu Amor:) 

- ' E o bichaninho 
papava 

a papa 
que a Mãe lhe dava! .• 

Assim. . . guloso e feliz . . , 
a miar, em ternos ais. 

como quem diz: 
- quero mais! 

E como êle queria ruais, 
a Mãeúnlla mais lhe dava . • . 

E o bichaninho papava, 
papava, pedindo mais .. . • 

(e a Mãezinha 
introduz 

novamente, 
docemente, 
a colherinba 

cheínba, 
na boquinha 

do inocente ..• ) 

E 81:.si::, (muito alheado, 
vai abrindo a boquinha. 

interessado ... ) 

/llAEZll\A (em íntima oração, 

CARTA 

agradecendo ao Céu 
a doce inspiração:) 

• . E papava ... e papava! . .• 
E mais a Mãe lhe dav:i ! . . . " 

BÊBÊ, (cujo olhar 
a brilhar, 
ousado, 

vigilante, 
afagava o gatinlJo 

deitadinho 
no telhadu 
distante:) 

cE depois ? I• 
]ll .;i::ztNHA (num sori iso 

indeciso ... 
um resplendor 

de Amor, 
que aureolava os dois:) 

•Üepoís. • . papando as!.im, 
papou até ao hm . .. 

(metendo na boquinha 
a última colher:) 

Papou toda a papinha 
até o prato a ter!. .. • 

B f:BE com a boca cheia 
e o olhar a brilhar 

coino tulgeutes sóis:) 

vf'<: depois? r: depois ? !» 

A M ÃE1 (pousando o prato 
e abençoando o gato:) 

• Depois, ó meu Amor! 
(unindo o muito a si) 
Beijava-o, com fervor, 
como eu te laço a ti!• 

3 

. . . . . . . . . . . . . ... .. , .... .. .. . 
• · · · · · (o· g~id ~J~;~~C:ia· · · · · · · 

ao longe, na casinha .• • 

li o Bebé engulia 
a última papinha .•. ) 

... ...... ..... ... ............. 
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• Po R ANTONIO DIAS 
DE SE NH o s D E A. CAs r ASi}: • 

U:\1A easa solarenga <la província 
havia, contíguo, nm jurc.Jim com 

lindos eanfriros de flôres e coUJ 
,uazinhas ladeadas por sébes de 
odorífico,; bnxo:;. 

Ao eentro tinha um terraro 
;wa-,telado, com uma grntazillh~. 
donde gotc.>ja \ a, limpidíssim:i, (igua, 
e, dispostos em círculo, alguns 

hanc·i,, dt' pt•tlr.1. toscamrntc estofado.; dt' :welu
dado ;nu-.go. 

Os amigo~ dono,; do solar tinham falee:ido. 
ae:hando-sl', hoje, ali, apenas alguns nl}t 1gos cria
dos, por<]tHUllo os no' os propriel<lrios faz iam ass1s-
1t•nc·ia habit 11a 1 <'lll Coimbra. Dentre os mais Yelhos 
habirantPs sobn» .. sàía 11111 que, na persistência do 
seu labor quotidiano, se alhea,·a de quantos flage 
los a;iola assolaYaru a \'C't usta moradia. 

Era o JJ . Sa]Jo Castclao . 
Charna\'am-The assim por viver no sítio acas-

fpJado da grnta, t' e111 homenagem aos seus foros 
dt• antiguidade no solar. 

Jámais alguém se atre,·era a fazer-lhe mal. 
\' l'lhos e noYos jornaleiros o acnricia,am e auxilia
' am na trnnspo>'ic;iio dalgllnl obstáculo jncompatí
w l com. a. sna. corpolt•ncin. obesa. 

E, na. Yen1ndt>, bem merecedor era. de todas 
Ps<>ns atenções, pois, deYido (L sna. âiligente tarefa 
de caçar bicharacla, as horta~ medranm :i. olhos 
\i!::tos. 

Quantas qnccla.s não apanhou êle, 'das couves 
r dn8 alfaces abaixo!? 

Quantas ve:i:es não ieYe de voltar ao sen escon-
1l1'rijo, man<J.uejando dalguma pern:i. dorida, para, 
11a. manhã. imediata, mal refeito ainda, continuar 
a sua faina benéfica? 
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Conluclo, sempre paC'ie nle e alegre, J;í, fa. 
\'Í\'e11tlo ronfol'laclo com a ron"C'it·nci:i, do c1en'l' 
cumprido. 

Om suce<len que, um <lia, a sua paz de espí
rito se Yin perturbada com a Yi:1inhança de dois 
:;{l'lli1os que, sem o menor resprito pela proprie
dade alhtcia. para ali se 1inha111 vindo in"talar. 

Os clois garoteH.o", sem 0111 ro modo de Yi1b 
que lli'ÍO fl>~se O ele Cal\l:tl', 11aO clt>i'(aY3ll1 pregar 
ôlho ao pobre D. Sapo; e, não sati .. feicoc:; com isM). 
rntrnrnrn ainda n, importuná-lo r·om mornices e trr
jeilos alusirns :l. sua, feal<laclr e no balancear gro
trli<:O do sen corpanzi l. 

Ai11cla. por Yeze,_ . o pac ifico castelão se lhrs 
dirigiu. peclin~lo qnr houwss€'m nm pouco mai;; 
de respeito pela in!egrielade do <;eu sossl~go 
e da sua. pessôa, sempre bem Yista. por todos. Estes 
i;ens rogo.;; e petições, pot~m, mai5 incita,·am os 
.~altaricos para a prátic~ elas ~nas brincadeiras ele 
mau gôsto. 

l\Ia<; não h~ brincadeira que sempre dure, e 
o bom <lo 8apo, sem mais adYerlêneias, jurou vin
gar-se, fazendo-lhes, também, a. sua partidinha .. 

Conti nuon a dar caça. {u:; lagnrtas, aos caracois 
r nos pulgões das conws, mns descurou, em abso
luto, os poucos ~és de alface <Jlle havia por entre 
aquelas .. 

. Volriclos alguns 'dias, os grilos,. muitió alar
mados com a. perspectiva 'de morrerem li. fome, 
aguardaram, pela boquinha; ·aa noite, o regresso do 
pachorrento Yizinho, e. com gt·ande humildadet 
começaram a implorar, numa. voz lamurienta : 

- Querido D. Sapinho : ::\forreremos {i. mfo
gua se não nos acudires com o teu disvelado e 
importante auxílio! As alfaces parecem renâas 'de 

J 

Peniche! D. Sapinl:io; tem dó de nós!. .• Juramos 
até, pela alma da. nossa mãizinha, nunca. mais te 
incomodar e de sermos, de hoje cm <liante, muito 
teus amiguinhos! 1 

O bondo<;0 castelão, muito sensibilizado com 
n choradeira. dos cloís miudog, 'JtllÍ"i ia. desmaiando 
r, intimnmcnte. recrimina,·a-c;e j;í. por ter come
t i1lo liio fein. acção. 

Depois ele ter limpo duns lágrimas, respondeu 
nos seguintes termos : 

- Yós sois ainda. mui(-0 rriança<1, paro. ava
liardes as fadigas dnm wlho que tmballia. sem des
('anso: por isso Yos pcrdôo tocfas ns ma.Idades e 
prometo-Yos olhar pelac; Yossas a)facci:;. Para lição, ~, 
i•~ Yos chega .. . Agora. ide-Yos emhorn, e deixai-me 
em clec;can!lO, <Jne bem clêle necessito. 

Os grilei:;, bac;tante reconhccicloi:;, currnram-se 
para lhe beijar a mão, o que êle lht'i'l não consen
tiu, indo-se, em sil&ncio, meter no seu buraquinho. 

D. Sa710 Castelüo P.asson a. noite em Yigília, 
a pensar no caso. e, logo pela manhã, mesmo por 
eiure as folhas ol'\'a.Jhadas, come~ou a dar caça aos 
roedores das alfaces. 

Chegou a ser cruel na su::i. Yoro.cidade ! A' hora. 
'do. almôço, esta.rn tndo limpo, mas, em compen
sação,. estava cheio demais o seu vent rmlo estô
mago .. 

De regresso ':í. grutazinl)à, pam dormir a. sestn, 
parecia que vinha mesmo bonacho, mal podf'ndo 
dar pa"sada. E, se o telTeno era, um ponro ariden· 
ta elo, deixa Ya-se cair, Yinclo de rd>olão, tal qual 
como um tonel. 

Conforme P.Ôde, enfron no -ca.~l elo, estr11'deu
se, Cle papo parà o ar, soo o assento dum rntt~ooo ________________________ .... ____________________ _________________________________________ ,_ 
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- uo· h•l, muito 1nso,so;1 u .. vem 
~.sts.r os peixes ! ... )) 

- « Então, porque. p.ilc:rmu ~ ' .. , » 
- «Tanto tempu dentru de S.iUll ' » 

banco ele pedra, e entron dt> l'c?t'l.-'O llal' <'Om forte 
lUÍdll, 

Aí pela meia tarde. começou, portlll; a sen
fir.c;e mal, e já. não \·olt-0u a-0 trabalho. Soltou un.s 
:;enudo~ aflitivo~. enquanto "" 1 <"\oh ia no solo, 
varado com dôres. 

Os doi5 gl'ilinbos, que n:í.o tugiam nem r~•n· 
giam, para não incomodal' o vizin110, 101?0 11ue t-en
tiram gemer. saíram. em ~obre<:$alto, a indagar do 
acontecido. Ficaram e!:'tarree:ido,; l\\Hmdo \'iram 
éut tão deplorável l''ltado o pobre D. &apo ! 

- Qufl tens, vizinho? Porqu1- Pstás assim 
aflito? - pregnntaram í-b. . , 

. - Comi demais por vo~sa causa. meus ami
gos 1 Tanta lagalta deitei pnla o 'hn. bo que fiquei 
11lcaurpu:rad11 J.- iodo, r.iruo d111:1 '"' \J,..11rej.1 ~ ... 
L~ apanha.;~ tamanha la1 taJPl.1 ! 

.__ Pt-rdôa.-no~. i?im ·1 

- A ntlpa foi <1 roiriba . . Quis limpar tudo 
duma wz .. Enfim, i:to b,í <lt> pa<5~:ll'. Olhai, ,êde 

' 

:.:e me podei':! chegar uma gota. de CLgua., que e5tou 
coru mmia,; securas. 

- Poi~ 1.11w, nosso amigo, Ya.mos já por tl:1. 
E O':I doí,; gnlinbos saltara111 logo para a gua1 · 

da dl} tauque. encheram de úgua uma 1 .. J111uLa de 
alfa<'t' e, pegando-lhe> cada L!UUI por ~ua. J.>Vnta. 
:i.presentarl\m-na ao doente, que a. esu,;1ou dum 
gôlo. 

Foi remédio sank>. As tripa~ <'omeçarara a 'dar 
sinal de si e, dentro em pouco, n. Sapo sentia.se 
completamente aliviado. 

A partir de então, nunca. ma.is liouve desacato 
entre 01.1 tl't::1 vizinhos, pasl:!ando cada \ ez mais a 
\iverew na melhor harmonia. 

E, mai"I tarde, quando o bom do D. Sapo Cas-
1 elJo to1 ' tn<·1Jo pelas fadigas e peb. \ dhice, foralJl 
ainda. os doi... grilinhos que, muito peualizado,;, Jlw 
1·ena1am º" olbo'3 para .::emplc' t' o 1·hvia1:1rn cuw 
laweoto-;,o.; gri . qri:; . .• 

- F l ~ -
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COLABORAtÃO 
INFANTIL 

PARA OS 

HORA DE RECREIO 
ADIVINHA 

-
CP. MPf f lLO IMPERl~L- (Picus principalis) -
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IUM RO UBO AUDACIOSO 
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I - Certo gatuno, muito audacioso, 
ataca, em plena viela, 
D. Bernarda Reis Costa Pedroso. 

111 - Ao berreiro que faz D. Bernarda, 
acorrem populares 
que o perseguem aos gritos de-ó da guardai 

V - Acabando, por fim, todo o barulho, 
à esquadra é transportado 
o ratoneiro e apreendido o embrulho. 

II - E, roubando-lhe o embrulho que trazia 
com a maior cautela, 
foge em vertiginosa correria. 

IV - Surge a polícia que, furiosa, apita, 
e, dando aos calcanhares, 
movimenta·se a rua em grande cfita•. 

VI - }!; ante o volume, à mira dum tesoiro, 
ao ser desembrulhado, 
surge uma trauça de cabelo loiro ! 

... 

• 


